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I  Abstract: From Vater's Thesis, I bring tbe discussion about the future verbal tense to the  .! 
I 
centre of discussion. The airn is to piove hat the hture verbal tenses can also express  E 
time in German, and,  therefore, thep have to be included in the verbal System and,  7 
secondly, ihat the expcession of rnodality can also be expressed by the future forms, and  9 
i  that ir usudy overlaps the notion of time.  0 
i 
1  Keywords: hture tenses; time expressions; rnodaiiry. 
I 
Zusammenfassung: Ausgehend von Heinz Vaters These, das Futur der deutschen 
I 
1  Verben habe keine temporale Bedeutung, sceiie ich die Frage der Fumrternpora erneut  i 
i  zur Diskussion. Meine Absicht ist es, zunächsr zu beweise% dass auch im Deutschen die 
Funirtempora Zeit ausdrücken und daher als Tempora in das Verbalsystem aufgenom-  /  men werden Monen, aber dass der modale Charakter bei den Fumrternpora auch eine 
I 
wichtige Rolle spielt. 
,  .  I  Palavras-chave: Tempos verbais do futuro; ~xprcssio  ternpod; modahdade 
I 
I 
I  *  0 prcrcnte artig0 i  uma versäo da cornunicagio apresentada na M Sernana de  Ugua 
Alernä, na USP, Säo Paulo, em maio de 2001.  !  *  MaDa Helena Vc~otsIuys  Battaglia 6  proferwn doumra da Lrea de Aiernio da Uni- 
i  versidade de Säo Paulo. - 
E. 
3  Hi  alguns anos atris, quando iniciei a Pos-graduaqo e estava defindo  o 
tema para o rneu trabalho, me.deparei com um texto de Heinz Vater, professor 
visitante da USP,  que afirmava que näo havia  futuro no alemäo. Considerei a 
afirmacäo muito estranha, sabendo que OS alemäes säo um povo que justarnente 
0  -  vive para o amanhä e para o futuro. Vivem nurn pais onde se ttabalha e se junta 
5  dinbeiro enquanto jovem para poder desfrutar de uma aposentadoria confortiivel 
0 
m  na velhice. A sua afirma~äo  talvez se aplicasse mais ao povo brasileiro, onde fica 
E. 
a impressäo de que o fuhiro näo existe, pois se vive Para o mornento, o dia-a-dia, 
'3  enquanto o amanhä parece muito distante e inatingivel. Visto dessa maneira, diria 
que OS dois mundos estäo trocados. 
VATER  (1975) näo se referia, porim, a esse futuro, tarnbim denominado 
futuro cronol6gic0, rnas sim, ao fuhiro como tempo verbal, corno forma do sis- 
tema verbal. Acabei fazendo uma adaptagäo do trocadilho porque, no alemäo, 
distingue-se entre o futuro corno tempo cronolC>gico  para o qua1 6  empregado o 
termo Zuk~rnj/  e o tempo verbal, denominado Futur. Da mesma maneira, o ale- 
mäo emprega dois termos para designar o ternpo: die Zeit-  tempo cronol6gic0, e 
das Tcr/lpu~  -  tempo verbal. 0 portuguts näo possui termos diferentes para ex- 
pressar o tempo cronoI6gico e o ternpo verbal, sendo que a palavra tempo  6 
empregada em ambos OS casos, assirn como o terrno futuro 6  empregado tanto 
para o tempo cronol6gico quanto para o ternpo verbal, dai permitir o uocadiiho 
que apresentei no inicio. 
2. Apresentagao datese de Vater  (1  975,  1  997) 
VATER  dcfende a tese de que, no alemäo, säo empregadas as formas vcrbais 
do presente, quando se refere a eventos do futuro. Os tempos verbais do futuro 
nao säo apropriados para expressar o tempo implicado num evento do futuro. 
Corno conseqütncia, deveriamos considerar que o sisterna verbal alemäo 6  cons- 
titu'do  apenas das formas do presente e do passado, reconhecendo, portanto, 
quatro formas como tempos verbais efetivos do sistema verbal alemäo. 
Ao defender a tese de que o tempo verbal do  futuro näo existe no alemäo, 
VATER  (1975,1997) equipara o verbo audiar werden, usado para a formagäo do 
Futur I e II, aos verbos modais: werden  (Pri~ens  + Injinih do verbo principal e 
Präsens + Iiy'inlinitiv Pe$kt  do verbo principal, respecuvamente), pois no seu enten- 
der, werden 6 emprcgado sintitica e semanticamente igual aos verbos modais sollen, 
nliir~e~~,  ~~~ollen,  Wnnen ctc. Este argumento precisa ser analisado com cuidado, pois 
se OS verbos rnodais ocorrem em todos OS tempos verbais (corn excecäo de 'm@en), 
o  USO  de iverder~  sofre restriqäes. 0 outro argumento de VATER  para explicar a 
ausincia do futuro no alemao refere-se ao uso de werden  com referencia ao pre- 
sente, por exemplo: 
(1) Es wird keradc) zehn Uhr sein. (Devem ser loh00 agora.) 
No exemplo (2) hi  o USO do werden com refedncia temporal no futuro: 
(2) Peter wird (morgen) kommen. (Peter viri/vem amanhä), 
Na  €rase (I), o cariter modal se sobressai, pois ao dizer que deuem  rer dex 
horas, certamente o falante näo consultou o rel6gio e dcu urna hora aproximada. 
Na  frase (2), posso considerar um grau de incerteza, embora a vinda de Peter 
esteja prograrnada para o dia seguinte e, tambkrn nesse caso, confirrnana o USO 
modal do verbo. 
Ern ambos OS exemplos, o grau de probabilidade i constante e invariivel 
no contexto, e iss0 ele interpreta como send0 o sipficado literal de werden nas 
frases acima (cf. VATER  1997: 59). OS  exemplos (1) e (2) possuem valor epistemico 
que indica urna suposi~äo  ou incerteza, ou de acordo com  NE^ (1996:  172) 
ocorre "a  modalidade episthica que envolve o julgamento humano do que 6 
provivel acontecer". 
0 fato de werden  ter um cariter modal nas frases acima näo significa que o 
estou comparando a um verbo modal, mas a outro fenorneno, isto i,  i  modahda- 
de. A modalidade refere-se a um outro aspecto inerente ao verbo werden,  que k 
empregado para formar o tempo verbal do futuro e que gerou toda a problemi- 
tica acerca do seu ernprego. 
Uma das possibitidades de me referir ao futuro i, alim do ernprego dos 
tempos verbais do futuro, o USO de advirbios como un~dnhä,  no  rnh 4r(e venl, e.0. 
Mas por quE, entäo, V,ITER  (1975) chega ?I  conclusäo de que näo existem tempos 
verbais do futuro no alemäo? Na kpoca de sua publicaqäo, sua tese näo foi aceita 
de forma incontestivel por muitos linguistas, pois sua interpretacäo foi conside- rada muito radicai. Porim, sua tese permitiu uma nova perspectiva para a discus-  S 
R  säo acerca do emprego das formas do futuro que perdura atk hoje e, atualmente,  -  -. 
.F  corn mais depoimentos a favor da reintegragäo do futuro ao sistema verbal. (cf. 
FABRICIUS-HANSEN  (1 987); Lmss (1992) e.0.). No  entanto, a sua tese näo pode sec 
3  renegada, mas 6 preciso abordar n quest50 de uma rnanein um pouco diferente, 
F  näo täo categ6rica. No prbximo thpico, aprcsento um pouco dessa discussäo em 
0  torno do uso das forrnas verbais para expressar o futuro. (cf. LEISS,  1992;  THIEROFF, 
F  1992)  z 
0  VATER  (2997) retoma a discussäo acerca da existtncia do tempo verbd do 
m 
2.  W  futuro no alemäo a partir das iniimeras criticas, principalmente aquelas feitas por 
Lerss (1992), para corroborar sua tese de 1975, apresentando algumas caracteris- 
ticas e situaqöes que ~verdetl  tern em comum corn OS verbos modais: 
'Werden verhält sich wie ein typischcs Modalverb: 
-  Es verbindet sich mit einem Infinitiv ohne zu. 
-  Es bezeichnet einen Wahrscheinlichkeitsgcad in  Bezug auf  das im 
Hauptverb ausgcdriicktc Ereignis.,, (1997: GO) 
Mas concIui reconhecendo uma situa~äo  na qual o uso de iverh näo E 
compativel corn os verbos modais. Isto ocorre quando OS verbos modais säo 
conjugados no Priten't~~n~  corn verbo no infinitivo. 0 verbo werden  näo ocorre no 
Prüfeitum corn verbo no Enfinitivo (* wrde?nachen). Logo em seguida, ele comple- 
ta.que tambim OS modais säo, em parte, defectivas como, por exemplo, möchten, 
discussäo esta que näo cabe neste trabalho. (Vater, 1997: 60) 
3. As  definicoes de  futuro de acordo com 
Reichenbach (1  947) e Bull (I  968): 
A dehicäo  dos tempos verbais sera apresentada de acordo corn as teorias 
de ~ICHENBACH  (1947) e Bm  (1968). Embora se tcate de teorias mais antigas, 
näo 6 ~ossivel  cogitar uma defmicio dos tempos verbais a partir de sua interpre- 
taqäo semlntica sem consulrar esses autores, seja para a definicäo pura do tempo 
verbal, quando quero apenas relacionar a forma do futuro is  demais brmas do 
sisterna verbal quanto ao aspecto temporal, seja para manter a coerencia corn o 
meu ttabalho sobre OS tempos verbais do passado do alemäo e do portugues. 
I 
i 
A partir da.classificaqäo  das forrnas, da descricäo de seu ernprego em tex- 
i  tos escritos, procuro estalelecer.regras que facultem ao usuirio do alemäo como  O 
I 
lingua estrangeira e/ou  de p~rtugue~  como lingua estrangeira se expressar dc  2 
maneira mais adequada accru de tcmas que envolvern o fuiuro e que se locali- 
zarn apos o rnomento da fala.  .  5 
in 
!  FI 
A definicäo de futwo dada por F~ICHENB~ICH  (1947: 287 ss.)  6 expressa  ij 
U. 
.;  pela formula MF < ME = MO. Xsto significa que o evento se encontra no futuro  s. 
(ME) e o falante (MF)  analisa o evento i partir da perspectiva do futuro (MO) 
! 
i  que L iguat ao mornento do  evento.  I  P  E3 
- 




HPLBIG/BUSCHA  (2991) acrescentarn outra acepcäo, alkm da classificaqäo 
temporal, que se rehre ao USO dk iverdet~  com'advirbio de ternpo, que ressalta a 
funcäo modal do verbo. 
(4) Er wird jetzr irn Büro sein. 
BULL  (1 968: 90s.) classifica os tempos verbais ao longo do  eixo de orienta- 
qäo do tempo. Trata-se, na verdade, do tempo imaginado corno uma linha Sem 
lirnites em suas extremidades, onde situo OS eventos de acordo corn suas ocor- 
rencias, como anteriores, simultaneos ou posteriores ao rnomento da fala, estabe- 
lecendo o rnomento da fala como o nudeo da comunicaqiio a partir do qual 
analiso OS eventos e OS, classifico. 
0 futuro do presente, assim como o F~turI,  situa o evento ap6s o momen- 
to da fala em direcäo ao futuro. Essa definicäo serve para visualizar o tempo 
verbal que estou analisando e situar o leitot. BULL  (1968: 60) acrescenta ainda que 
OS  tempos verbais näo säo forys  estaticas, porque podem ocorrer em vgrias 
posi~öes  no eixo de onentacäo, adquirindo, nesse caso, caracteristicas do tempo 
verbal previsto no sistema para essa posicäo e, normalmente, vem acompanha- 
dos de algum elemenco re~poral  que acaba situando o evento. Essa interpretacäo 
nos leva i conclusäo de que o tempo verbal do presente pode ocupar a posicäo 
do hturo e vice-versa, incorporando algumas de suas caracteristicas. 
(5) In einem Monat haben die Xtinder Ferien. (Ha~arc/Busc~~  1991: 147) As definicöes de REICHENBACH  (1947) e BULL  (1968) trazem as defrniqöes 
'puras"  dos tempos verbais, pensando cfe  tivamente na sua classificagäo em rela- 
$20  aos demais ternpos do sistema verbal da Lngua ern questäo. Nenhum dos 
autores considera em sua definiqäo de tempos verbais a existtncia de outras ca- 
racteristicas inerentes ao verbo ou i forrna verbal. No entanto, desde o inicio da 
pesquisa, deixo claro que hP  muito mais aspectos envolvidos na questäo do em- 
prego desses tempos verbais do  que essas definiqöes trazem. 
A primeira vista, indico que o FII~II~  1  e I1 säo empregados, como o proprio 
termo diz, para expressar fatos ou eventos que se localizam no futuro, ou melhor, 
para expressar yukii.J?ge Suchverhalte. Mas seri  que 6 rnesmo täo simples?  Se fosse, 
näo haveria a necessidade de uma discussäo täo longa e,  provavelmente, nem 
seria necessirio fazer urna anPLise contrastiva entre OS dois sisternas. Bastava apre- 
sentar o Futur I  paralelamente ao  futi~ro  do  prerenie  con,posro e Fnfur I1 aofii)„ro  do 
pretido conrporto. Porkm, ao equiparar os dois sistemas nos depatamos corn o pri- 
meiro problema, pois como posso enquadrar as quatro formas do portuguts 
(Futuro do Presente simplcs/composto e Futuro do Pretkrito simples/cornposto) 
corn apenas duas (F~ifur  I  e F~lrur  II) do alemäo? 
Essa classificagäo nos leva a outro problcma. Afinal, quais e quantas for- 
mas cornpöem o sistema verbal, ou quantas formas säo necessirias para eu me 
reportar a eventos ocorridos no  passado, no presente ou no fuhiro? A disparidade 
6 tamanha no alernäo, que podernos dcsncar, dc um lado, o irabalho de MUGLBR 
(1988), que estabelece apenas um tempo verbal, o Praten'tr~n~,  e de outro lado, o 
trabalho de THIEROFF  (1992), que apresenta dez tempos verbais, incluindo as 
formas do Doppe/pe+kt  Doppelpl~isq~~a~~~erJekt  e Korrdirionolpara cornpor o sistema 
verbal alemäo. A maioria considera, no entanto,  OS tempos verbais "tradicionais": 
Pra~ens,  Pefikt, Praten'tun~,  PlusqiromperJkt,  Futw I e F11furi1,  tentando manrer uma 
sirnetria, que tarnbim näo E tio simktrica assim. 
A.pesquisa prev? uma abordagem contrastiva dos sistemas verbais do aie- 
rnäo e do portuguts e, por isso,  tenho como primeira preocupaqäo definir o 
tempo verba1.de acordo corn o seu USO para situar o evento ao longo de um  eixo 
de orientaqäo, ou iinha ima,hiria  de tempo, que corresponde i  funqiio primiria 
do rempo verbal dentro do sistema, segujndo as teorias de REICHENBI\CH  (1947) e 
BULL  (1968). Mas nem sempre a referhcia temporal 6 a iinica caracteristica ine- 
rente ao rempo verbal. Os tempos verbais podern expressar ouuas caracteristicas 
e, ern certos contextos, E possivel urna neutralizaqäo da expressäo temporal. E, 
por exemplo, no meu entender, a distin~äo  entre o PretErito Perfeito e Impecfeito 
do portugu2s. Ambas as Cormas säo erpress50 do  passado e se localizam na mes- 
ma posiqäo na linha do tempo, porque a distinqäo entre ambas, neste caso, 6 o 
aspecto, perfectivo e imperfectivo, ou seja, o evento concluso ou em andamento 
(cf. BATTAGUA  1997). 
Ao iniciar esta pesquisa, o proposito era descrever OS tempos verbais do 
futuro, de acordo corn a classifica~äo  gramatical dos sistemas verbais, destacando 
as formas verbais que expressam o futuro, como Futur 1 e 11,  paca o alemäo, e o 
Futuro  do  Presente  Jimples e conrposfo e FU~IITO  do  Preteriro  simples e coniposto, para o 
portuguts. 
No entanto, urna primeira verificaqäo de ocorrtncias em textos de jornais 
me fez reformular o objeto de estudo e incorporar pelo menos a forma dopresen- 
te corno uma das maneiras de expressar eventos no futuro, independentemente 
da ocorrhcia de advkrbio de tempo ou outros eiementos temporais que possam 
detcrrninar o tempo referido. Dada a extensäo do trabalho, decidi fazer urna abor- 
dagem sobre o ~11th  I, näo incluindo, por ora, as outras formas do futuro. 
A analise baseou-se, principalmente, na frase para descrever as diferentes 
maneiras que o falante/escritor tem para reporrar fatos ainda näo ocorridos ou 
para avaliar situaqöes a partir de uma dada perspectiva. 0 fato de ter estabelecido 
a frase como a unidade para a descriqäo do futuro näo me irnpede de ir alim da 
frase, quando ocorrem elementos temporais no texto que podem conuibuir para 
comprovar ou alterar o valor sembtico temporal express0 pelo tempo verbal. 
Aiim disso, hi  verbos que eazem em si um componente que remete a aqäo para 
o futuro. 
(G) Pretendo abordar somente a forma do Futuro do Presente. 
Para cornprovar seu estudo, VATER  (1975) baseou-se em um  corpur de tex- 
tos orais (~efefonge~präche),  nos quais 75% de acöes do futuro säo dadas simples- 
mente corn o emprego do tempo verbat no presente. E pondera que o registro % 
importante, pois sup6e que a diferenca entre o USO do Präsens ou do Futur I  para 
expressar o futuro pode cstar no uso de textos escritos ou textos orais. Mesmo 
no artigo de 1997, ele mantkm essa caracteristica como fundamental e pouco 
observada na descri~äo  dos tempos verbais do futuro. 
Näo sei se a diferenca estaria rnesmo no registro, pois ao verificar o USO da 
futuro em textos de jornais, procurando o mesmo tema em jornais do Brasii e da 
Alemanha, constatei corn surpresa que as  formas do Futur0 do  Preset~te  sin/ples e 
con/porto säo muito frequentes no texto em portugues, enquanto, nos textos ale- mäes, o emprego da forma do Pr~~enr  aparece corn mais freqüencia em situagöes 
semelhantes (essa observacäo vai ao encontro de outros trabalhos realizados en-  -  -. 
ril  tre o alemao e o russo e alemäo e frances, por exemplo, onde OS autores consta- 
3  taram que as formas do Euturo dessas linguas säo traduzidas pelo Präsens do ale- 
mäo.) Mais B frente retomo essa observa~äo. 
X 
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r0  A descrigäo dos ternpos verbais do futuro prev?, por ora, somente o Futur 
-J 
L De acordo com sua fungäo primma, essa forma designa um evento situado 
posteriormente ao momento da fala, como vimos na definiqäo acima. No entan- 
to, 6 quase impossivel discorrer sobre as formas do Euturo Sem me atcr i  expres- 
säo de modalidade, que i muitas vezes concomitante i  de tempo, e em algumas 
situagöes pode se sobrepor ao nmpo verbal, o que dificulta a interpretacäo do 
Futur I. Para mostrar a dificuldade de distinguir entre uma categocia e ouwa, cito 
um dos exernplos de VATER: 
(7)  Nächsten Freitag habe ich Geburtstag. 
Pa) *Nächsten Freitag werde ich Geburtstag haben. 
VATER  interpreta o USO de werden na frase Fa) como inaceitavel, porque o 
aniversirio E um fato concreto, e o USO de werden  esti sempre relacionado a um 
grau de  incerteza e, por isso, o correto i  usar o Prisens (VATER  1997: 59). 
Vater (1997) näo exclui por completo o emprcgo de werden  para indicar 
eventos no fuhiro; todavia, nesses casos, a modalidade esri presente, e iss0 o 
aproxima novarnente das funcäes e caracteristicas  seminticas dos verbos rnodais, 
principalmente wollen e sollen. 
A interpretacäo semhtica  de werden, semelhante aos verbos modais ivollen e 
solhn, nos remete 9 descriqäo feita pelos autores Hentschel e Weydt (1990:94), 
quando fazem uma breve explAacäo sobre a origem do futuro no alemäo. No 
antigo e medio alto-aiemäo (Althochdeutschen e MitteIBochdeutscIlen), usava-se o ver- 
bo no presente ou em perifrases com OS verbos modais rollen (rool) e ~volfen  (wib. E 
a forma do futuro originou-se de uma combinacäo entre o verbo werden e o P~t~tip 
Präsen~:  Ich  iuerdegebende: ao pi  da letra, sena Ich werde p einer Gebenden, e por deri- 
vaqäo ou uma mistura morfol6gica, transformou-se o patticipio presente em um 
verbo no infinitivo.] 
As formas analiticas do futuro mais antigas, assim como a forma do werden 
+ It$nitiq  eram empregadas paca expressar claramente eventos do futuro. Tanto 
ivoller~  quanto sollerr + Itfzt~ih'v  estabeleciam a relaqäo temporal de futuro e o signi- 
ficado modal era secundirio. 0 significad~  primkio, temporal, näo cra alterado 
nessas circunstincias. Com o decorrer do tempo, a Eorma  werden  + ItGt~in'u  se 
consagrou como nova forrna do futuro, mas somente para verbos imperfectivos 
e duratiws. A vantagern dessa variante nova e a ausincia de modalizagäo em 
comparacäo com as forrnas antigas. Guss  1992: 198) 
U 
Como podemos notar, 0 tema 6 e continua send0 controvcrtido, e a tese de  .W 
VATER  (1975) foi um dos pnmeiros trabalhos de vulto, que levou rnuitos lingüis-  2 
tas a uma incursäo prbpna para dehir  OS tempos verbais a firn de comprovar,  W 
negar ou complementar a sua tese. Entre OS trabalhos c~nsultado~,  destaco um 
m 
que faz uma comparagäo entre o USO de werden no alemäo e o x~dlen  do holandes, 
cndossando  sua tese. 0 autor compara OS dois verbos atribuindo as mesmas 
caracteristicas de iverden para  o yullen  do holandes, confirmando a idCia  da 
sobreposi~äo  do cariter modal do verbo ao temporal. (cf. JANSSEN  1987) 
A maioria dos trabalhos tenta provar, porim, justamente o contririo, ou, 
pelo menos, discordar em parte da sua tese, como exponho a seguir. As razöes 
que apontam säo as mais diversas, entre as quais, a preocupaqäo pura e simples 
em atribuir a caracten'stica temporal e a manutengäo da simetria do sistema ver- 
bal, ou seja,  OS  seis  tempos verbais no Modo Indicativo. (cf. DUDEN  1995; 
F~orucrus-Hlwsn~  1986; e.0.) 
Entre OS trabalhos que resenhei sobre o assunto, ati o momento, conside- 
ro o trabaiho de LEIS (1992) um dos mais contundentes ao contra-argumentar a 
Lese  de VATER  (1975) e que exponho a seguir. 
'  Werden  + Infinitiv ist relativ jung.  Im Althochdeutschen und  in dcn friihen und 
mittleren Pliasen des Mittelhochdeutschen wurde zur  Bezeichnung zukünftiger Ge- 
schehnisse ennveder -  ... -  das Präsens venvendet, oder es wurden Umschreibungen 
(Periphrasen) mit den Modalverben so1 und wil  gewählt. Die heutige FuturEorm mit 
werden + Inf. ist aus einer ICombination von werden + Parrizip Präsens entstanden: 
Die Form ich werde gebende, wörtlich ich werde zu einer Gebenden, wurde durch 
Ableitung oder durch morphologische Vermischung zum Infinitiv umgestaltet. (cf. 
Leiss) 14encsche1, Elke und Weydt, Harald (1990)  Handbuch Aerd!.  Gran~~notik. De  acordo com LEISS,  em muitas frases corn werden f  Injnitiv,  o sigmficado 
modal se destaca. Outras expressöes de futuro säo temporais por haver uma 
sobreposicäo da relaqäo temporal de futuro. Ha, ainda, um nhrnero grande de 
frases que permitem as duas leituras, porkrn näo no sentido de que a forma de 
futuro possa possuir o sigruficado modale temporal igualrnente. 0  priieiro pas- 
so E näo supor que o tempo verbai do futuro seja sempre modal, porque eventos 
no futuro traduzem por si so um grau de duvida e incerteza. Ao mesrno tempo, 
as formas do presente corn relacäo temporal no futuro näo indicam rnodah~a~äo 
da expressäo verbal, embora o grau de incerteza em relaqo i  realizaqäo do even- 
to persista. E um dos caminhos propostos pela autora para elucidar a questäo 
sobre a modalidade refere-se i  descrigo do futuro a partir da categoria de aspec- 
to e da Aktionsart. 
Desde o Goaco e nas etapas mais antigas do alemäo, havia virias formas 
analiticas de hituro que tinharn um elernento ern cornurn: eram formados com 
verbos imperfectivos, näo com verbos perfectivos. Verbos perfectivos indicam 
por si s8 uma acäo no futuro, por exemplo: 
Er kommt beute  significa Er ist noch nicht da, e o  USO da forma verbal do 
futuro seria redundante. A estes verbos falta um presentc, um tempo verbal corn 
refertncia ao presente. 
FUCHS  (1988: 21, obs.: 21)  tambirn observa que o cariter modal do futuro 
näo pode ser apreendido pela incerteza inerente ao futuro, senäo, as formas do 
presente para expressar o futuro seriam rnodai~.~ 
Ern comparacäo com outras linguas, observa-se que o alemäo usa regular- 
rnente o Pr&ens em vez do FIIIUT  I  para referir-se a eventos no fu  turo. 
(8)  Meine Damen und  Herren, in wenigen Minuten  erreichen wir  den 
Grenzbahnhof Passau. 
Ern inglts, a mesma mensagern 6 dada corn iviif am've. (cf. hiss  1992: 193) 
A discussäo em torno do USO do futuro foi desencadeada por Salmeit, que 
mostrou ern sua anilise urna retacäo entre o tempo e o modo no emprego de 
1  werden + Infiiiib.u, e para ele, quanto mais evidente a funqäo temporal (aqui -  rela-  F 
$50  com o futuro), menor a fungäo modal e vice-vetsa. Ele proprio estabelece 
(O 
uma regra para a ocorrincia do futuro, porkm, de acordo corn Leiss (1992: 193s.),  8 
!  interpreta-a de rnaneira errada ao atribuir a mesma caracterisüca a todos OS ver-  2. 
bos indisuntarnente:  5 
L4, 
Verbos durativos: a forma do Eumro indica relaqäo temporal corn o pre-  i 
2. 
sente;  3 
Ve~bos  perfectivos e continuativos: a forma do fumro indica, por suavez,  B 
relagäo temporal com o futuro.'  M 
!  0 
0 
i  N 
i  Aqui poderia-se tevantar a lebre em torno da confusäo que se faz entte 
i  Akiioirsad e aspecto. Aktionsart 6  inerente ao verbo e aspecto 6 dado pela forma  '?' 
I 
P3 
I  vetbal, como verificamos no Pretirito Perfeito e Imperfeito do port~gu;~.  Para 
I 
4  Lerss (1992: 19G), falta aos verbos perfectivos a forma do presente, isto 6, uma 
i  forma verbal com rela~äo  temporal no presente. Os verbos perfectivos no Agfekt, 
como em Ei- irrgekom~~en,  säo resultativos. A questäo da inrerpreta~äo  de seit) +  I 
i 
!  Parfixip Pe$kt  desencadeia outra discussäo acerca do Pe$kt  com seit). 
"Der -  auch universeli in weitem Maße-  modale Charakter des Futurs lässt sich aber 
nichr schon aus der inhärenten Unsicherheit des Zukinftigen ableit~n~wie  es verschie- 
dentlich geschieht: sonst wären die Präscnsaussagcn über zuhnEtjge6 modal." 
Toda essa discussäo sobre a aspectualidade e a Aktionsart do verbo i  im- 
portante porque esti  celacionada ao significado do verbo e pode mudar a expres- 
sä0 temporal dos tempos verbais, assirn como a formacäo de outras construcöes 
especificas. Da mesma rnaneira que OS verbos perfectivos levam a um resultado, 
OS verbos irnperfectivos levam 5  formagäo de um tempo verbal d6 fututo. (if. 
Leiss 1992: 195) 
Com verbos pcrfectivos, a forma do'presente  pode indicar o futuro,e nes- 
Ses casos, o werden +  Injnirili6 redundante. Com verbos que ttm aspecto durative, 
o presente morfologico  6 idtntico ao presente tambem em rela~äo  ao  ternpo 
exprcsso. Neste caso, o USO de werden näa i  redundante, ao contrkio, e obrigat6- 
no, para expressar a rela~äo  de fururo nio .modalizado. Para Loiss, aqui esti a 
falha na interpretacäo das formas do futuro que encontramos em.virlos traba- 
Ihos. Verbos perfectivos näo podem ocorrer corn o verbo ~uerh  por Causa  da 
'  durative Aktionsart des Verbs bewirkt Gegenwartsbezug der Futurfigung 
-perfektive und kontinuative Aktionsart dagegen Zukunfisbezug." (apud Leiss 1992 
193s.) redundincia. 0 efeito pode ser urna frase agramatical ou provocar urna interpre- 
%  taqäo diferente da situago. Por exemplo, o uso de werden + Inlnitiu corn verbos  -  -. 
perfectivos leva a urna Leitura modal da situagäo. 
3 
s 
(9) Sie wcrden (morgen) ins Theater gehen. 
i 
0  -  Por isso, a autora propöe urna nova interpretacao dos postulados de Saltveit: 
5 
C  a 
n  'Verbos duratives podem ocorrer com wmdcrt +  InJt~itiupara  indicar eventos  1  situados no fumro; 
3  Verbos perfectivos modalizam werden + I@titiq  e a nogäo modal contida  ~  na  oragäo se sobrepöe i temporal".'  (Leiss 1992: 197) 
Os autores MATZEL/UL~TAD  (1982: 297 f.)  destacam a imporEincia do 
emprego do futuro em situagöes onde o Präsens sozinho nio e suficiente Para 
deterrninar a rela~äo  temporal. Essa situaqäo  E mais cornum em frases cujo verbo 
6 näo-perfectivo e ern hases nas quais a relaqäo temporal de futuro näo pode ser 
apreendida pelo contexto. (apud Leiss 1992: 197) 
LEIS (1992) conclui que a distribuicäo do verbo werden em fun~iio  tempo- 
ral e modal 6 determinado pelo aspecto do  verbo. Uma proposta que talvez pro- 
porcione urna clareza na defini~äo  e distigäo entre o emprego do presente e o 
Fuhr I  para indicar eventos näo  ocorridos ainda e que, na anPLise contrastiva corn 
o sistema verbal do portuguts, permita urna descrigäo mais precisa das Seme- 
lhanqas e diferenps. 
' "Die durative Aktionsartdes Verbs ist mit dem zukünftigen Zeitbezugvo~  wetden + 
Infinitiv vereinbar. Die temporale Bedeutung ist dominant. 
Die perfektive Aktionsart: des Verbs modalisiert werden + Infinitiv." 
2  JANSSEN,  Th. "Die Hilfsverben ndl. zullen und dt. werden: modal oder tempo-  2, 
rd?" In: ABRAHAM,  Werner &  JANSSEN,  Theo (ed.). Tempus -  Mad~s  -  Aqekt.  5 
(D  Die lexikalischen rlndgrammahichen Formen iil  dengem~aniscf~n  Sprachetr. Tübingen, 
Max Niemeyer, Linguistische Arbeiten 1989,65434.  3 
3  -  -. 
BULL,  Wiliam Ti~~te,  Tense, at~d  tbe Verb -  A siu4 iw theoreh'caI und @hed  dlrnguish'c~,  5 
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